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INTRODUÇÃO 
 

A Lateralidade é uma dominância de ordem biológica, ou seja, natural dos hemisférios 
cerebrais, que permite ao indivíduo a realização de diversas atividades motoras. 

Para diversos autores a lateralidade representa a conscientização integrada do corpo, 
desenvolvido durante o período fundamental da criança. Sendo uma característica humana, 
onde a dominância hemisférica do cérebro é refletida na estrutura funcional do Sistema 
Nervoso Central. A Lateralidade proporciona uma conscientização corporal e a noção de direita 
e esquerda, sendo que a dominância lateral com mais precisão, velocidade e coordenação 
participam do processo de maturação do indivíduo (PACHER, 2001). 

O desenvolvimento da lateralidade tem a participação de fatores culturais e hereditários 
que de acordo com Fonseca (1983) apud Serafin et al (2000), podem influenciar na adoção de 
uma dominância lateral. 

A Lateralidade pode sofrer influências negativas, afetando assim, todo o seu processo 
de desenvolvimento. A Lateralidade Cruzada pode ser uma conseqüência trazida 
principalmente por pressões exercidas pelo meio em que está inserido. Podendo apresentar 
diversos sintomas como: alto índice de fadiga, freqüentes quedas, atenção instável, entre 
outros, trazendo prejuízos no desempenho de determinadas modalidades. 

O Basquete assim como outras modalidades auxiliam o indivíduo em seu 
desenvolvimento, aprimorando suas habilidades, facilitando através de diversos estímulos as 
maturações neurais, permitindo ao indivíduo que determine sua lateralidade. 

O presente estudo tem por finalidade fazer uma verificação do perfil dos alunos 
iniciantes de basquetebol quanto a sua dominância lateral e analisar os indivíduos que 
possuem a Lateralidade Cruzada. 

O estudo se justifica através de observações realizadas em aulas de basquetebol, em 
que alguns alunos destros mostraram uma maior precisão em executar o fundamento bandeja 
com a mão esquerda. Ao estudar sobre a lateralidade, foi possível compreender que isso se dá 
através das pressões exercida por fatores externos, ou seja, a criança nasceu canhota, mas, 
porém foi “forçada” a se adaptar em um mundo organizado para os destros, este 
acontecimento é definido como Lateralidade Cruzada, pois o indivíduo nasce com um potencial 
para ser sinistro (canhoto), mas que em virtude dessas pressões exercida sobre ele acaba 
utilizando a mão direita. Por este motivo viu-se a importância de analisar o perfil dos alunos 
iniciantes de basquetebol quanto sua dominância lateral e verificar se estes alunos que 
possuem Lateralidade Cruzada apresentam comportamento Motor diferenciado nas atividades 
propostas. 

 
Amostra 

Constituída por 30 alunos iniciantes da modalidade de Basquetebol, do sexo 
masculino, inseridos no programa Atleta do Futuro da Unidade do Sesi de Ipatinga-MG, com a 
faixa etária de 10 a 14 anos, completados no ano de 2009.  
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Materiais e métodos 
 

Para definir a Dominância Lateral, foi utilizado o protocolo validado de Negrine (1986), 
constituído por uma bateria de testes. Composto por nove atividades, sendo três manuais, três 
pedais e três oculares, aplicadas de forma alternada como sugere o autor, para não promover o 
vicio nos alunos comprometendo assim a credibilidade do estudo. 
Cuidados Éticos 

Para garantir a integridade do grupo analisado, fica resguardado o sigilo a respeito da 
identidade do mesmo de acordo com a lei 196/96 à pesquisa com seres humanos.  
Resultados e Discussão 
De acordo com o teste realizado com os alunos inseridos no Programa Atleta do Futuro da 
Unidade do Sesi de Ipatinga-MG, obtivemos os seguintes resultados. 
 

 
 
TABELA 1 - Verificação da dominância lateral dos alunos do Sesi de Ipatinga MG. 
                   ___________________________________________________ 

                      ALUNOS                MÃO                PÉ               OLHO 
             ________________________________________________________ 
                         A                           D                       D                   E     * 

B D D D 
D D D D 
E D D D 
F D D D 
G D D D 
H D D D 

      I        D        D                     E     *       
J D D D 
K D D D 
L D D D 
M D D D 
N D D D 

      O       D       D       E     * 
       P       D       E       D     * 

Q D D D 
R D D D 
S E E E 
T D D D 

        U         D         D         E      * 
V D D D 

      X       D       E       D    * 
     W       D      D       E    * 

Y D D D 
Z D D D 

      Aa       D       E       E     * 
Ab D D D 
Ac E E E 

      Ad       D       E       E     * 
                     __________________________________________________ 

                                              (Oliveira, Faria e Santos 2009) 
  *       Alunos que apresentaram Lateralidade Cruzada. 
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Verificou-se a partir do teste de Dominância Lateral do protocolo de Negrine (1986), 
que dos 30 alunos avaliados nove apresentaram a Lateralidade Cruzada, enquanto os demais 
apresentaram a lateralidade homogênea. 

De acordo com os resultados obtidos na tabela 1 observou-se uma maior 
predominância na execução das atividades durante o teste com a mão direita, ou seja, a 
maioria dos indivíduos são destros. Reafirmando, apenas dois indivíduos são esquerdos em 
todos os segmentos, na execução das atividades, e nove são esquerdos no segmento olho. 
Diferença está que pode estar relacionada com o fato de o segmento mão ser mais estimulado 
que os demais, fazendo com que a sua lateralização deste segmento ocorra primeiramente que 
a dos outros (Faria, 2001). 

Observa-se ainda neste estudo uma maior preferência lateral esquerda para o 
segmento olho, em relação aos demais. Segundo Negrine (1986), a lateralidade pode ser 
determinada por fatores sociais e por tentativas da família em influenciar as crianças a usarem 
o lado direito do corpo, o que é mais difícil em relação ao segmento olho. 

Gráfico 1: Percentual da Classificação quanto a Dominância Lateral em Alunos 
Iniciantes em Basquetebol do Sesi, Ipatinga MG. 
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De acordo com o gráfico acima, de 30 alunos avaliados 30% da amostra apresentam 

Lateralidade Cruzada, 64% são Destros e 6% Canhotos. Os resultados encontrados não 
possuem relevância para afirmar que os alunos, mesmo apresentando Lateralidade Cruzada, 
deixam de desenvolver suas habilidades motoras para o esporte, assim como o basquetebol 
levando-o ao desenvolvimento das habilidades propícias deste esporte, que irá auxiliar na 
maturação e desenvolvimento corporal como um todo.  

 
Conclusão 
 

Através deste estudo pode-se observar que é de fundamental importância que o 
individuo tenha uma ampla percepção do seu próprio corpo. Sendo que o mesmo é um centro 
de referencia entre o vivido e o que está por vir, e a Lateralidade funciona como guia do corpo, 
pois é através dela que o corpo é capaz de situar-se no ambiente que está inserido. 

O presente estudo conclui que tanto os alunos que apresentam a Lateralidade 
Cruzada, os destros e os canhotos apresentam habilidades motoras necessárias ao 
basquetebol. 

A presente avaliação pode favorecer o entendimento da Lateralidade Cruzada, 
permitindo que o professor de Educação Física e a família criem oportunidades para que a 
criança defina naturalmente o seu lado dominante, sem ser influenciado por preferências 
manuais. 
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